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Política

Freitinhas conversou com os 
vereadores antes da votação do projeto 

criando as duas novas vagas

O pedido de abertura do processo de 
impeachment do prefeito Antonio Ce-
ron, apresentado pelo relator da CPI da 
Semasa, Jair Júnior à Câmara, deve en-
trar na pauta da semana que vem. Se-
gundo entendidos, tem chance de ser 
aprovado, conta com os nove votos ne-
cessários para a sua admissibilidade, 
mas há dúvidas de que tenha os votos 
necessários para o impeachment. O que 
se constata é que a bancada do PSD es-
tá perdida e isolada. O vereador Ozair 
Coelho (Polaco) teria até passado mal 
esta semana, assim como o presiden-
te Freitinhas. Agnelo Miranda está em 

polvorosa brigando com todos. Mas, ao 
que parece, há disposição a favor do 
processo embora o diretor legislativo, o 
advogado Edson Medeiros (dizem que 
foi indicação de Ceron) venha criando 
empecilhos, a começar querendo saber 
em que lugar exatamente estaria o fato 
determinado no relatório final da CPI 
que justifique o pedido, etc...e tal. Ar-
risco até a dizer que uma vez aceita a 
abertura do processo de impeachment, 
não acredito que Antonio Ceron permi-
ta que ele tenha continuidade. Tenho 
comigo que renunciaria antes de correr 
o risco de ser cassado.

Projeto de lei da mesa diretora da 
Câmara de Vereadores, aprovado 
na sessão de segunda-feira, extin-
gue cinco cargos do legislativo. São 
eles: Diretor geral, diretor legislati-
vo, diretor de compras e licitações, 
assessor econômico e assessor de 
imprensa. Na realidade, Freitinhas 
está apenas atendendo a uma de-
terminação do Ministério Público 
para o enxugamento do quadro do 
legislativo. Apenas um deles, o car-
go de diretor legislativo está sen-
do ocupado hoje pelo advogado 
Edson Medeiros.  Enxugou cinco, 
mas criou mais dois, de assessores 

parlamentares, sobre a alegação de 
que estes cobririam a licença ma-
ternidade de duas servidoras grá-
vidas. Mas, pergunto, porque não 
efetuar uma contratação temporá-
ria para cobrir as licenças? Acho 
que haveria outros recursos para 
resolver tal problema. O certo é que 
os cinco vereadores da oposição vo-
taram a favor e, apenas Gerson dos 
Santos, votou contra, e Heron de 
Souza se absteve de votar. Antes 
da sessão de votação, o presidente 
Aldori Freitinhas chamou os verea-
dores da oposição para conversar e 
obter a garantia de seus votos.

Pelo Censo anterior, reali-
zado pelo IBGE em 2010, 
a Serra Catarinense con-
tava com 286.214 habi-

tantes. Pelo resultado do Censo 
realizado em 2022 e concluído 
agora, tem 295.210 habitantes: 
8.996 habitantes a mais. A popu-
lação da Serra, que ocupa a maior 
extensão no mapa de SC, não che-
gou ainda aos 300 mil. A cidade 
polo, Lages, passou de 156.727 
para 164.981 habitantes, 8.254 
almas a mais. Mais da metade – 
exatamente 10 dos 18 municípios 
-, tiveram um decréscimo popula-
cional. Entre os que mais perde-
ram está São José do Cerrito, que 
tem hoje menos 565 habitantes do 
que em 2010. Uma curiosidade so-
bre este município é que de 1970 
para cá, em 50 anos, perdeu mais 

de um terço dos habitantes: Hoje 
tem 8.708 habitantes, mas chegou 
a contar com 18 mil, naquela dé-
cada. Em segundo lugar, dentre os 
que mais perderam, está Bom Re-
tiro: tem hoje 8.418, 524 a menos 
do que na última contagem ofi-
cial. Depois vem Ponte Alta, com 
458 habitantes a menos (4.437); 
Bom Jardim da Serra, com me-
nos 374 (4.026) e Anita Garibal-
di que perdeu 342 moradores e 
tem hoje 8.285 habitantes. Lista-
mos ainda Cerro Negro, Campo 
Belo do Sul, Capão Alto, Painel 
e Rio Rufino. Obviamente que o 
maior crescimento populacional 
ocorreu em Lages, seguida de São 
Joaquim que ganhou 1.127 habi-
tantes nos últimos 12 anos (tem 
hoje 25.939), e Otacílio Costa, 
com 1.028 habitantes a mais (tem 

hoje 17.312) e Correia Pinto, com 
o acréscimo de 933 moradores 
(tem hoje 15.727). Outras cida-
des como Palmeira (+185), Urubi-
ci (+135), Urupema (+174) e Bo-
caina do Sul (+225) experimenta-
ram o crescimento populacional, 
embora pequeno. Se tomarmos 
os números do aumento popula-
cional da Serra como um todo, de 
8.996, vemos que se aproxima ao 
crescimento populacional de La-
ges, de 8.254. Isso pode ser um 
indicativo interessante. Logica-
mente carece de um estudo mais 
aprofundado, mas pode indicar a 
migração dos habitantes dos mu-
nicípios menores para as cidades 
mais populosas na mesma região. 
É algo que merece uma melhor 
avaliação por parte dos estudio-
sos do assunto.

Funerárias...A Prefeitura de Lages decidiu reto-
mar a licitação para a concessão dos serviços fune-
rários em Lages. Da última vez que foi lançado o 
edital e iniciado, o processo foi contestado e ficou 
pendente até agora, quando então decidiu-se reto-
má-lo com novo edital. Ocorre que a concessão dos 
serviços era uma exigência do Ministério Público. 
Esta concessão já foi discutida à exaustão, inclusi-
ve pela Câmara de Vereadores (legislaturas ante-
riores) e o objetivo é a contratação de oito empre-
sas para execução dos serviços por um período de 
20 anos. Cada contrato terá um valor aproximado 
e estimado de R$ 23 milhões, totalizando mais de 
R$ 189 milhões.

Coordenação...Depois de sete meses, finalmen-
te foi nomeada a coordenadora regional da Saú-
de em Lages. É Susana Zen Blasi Faria, que desde 
abril atuava no gabinete da secretária da Saúde, 
Carmen Zanotto. Segundo consta, Susana tem um 
histórico de atuação na área de saúde em Lages, 
inclusive nos tempos da pandemia.

Recurso Negado...Superior Tribunal de Justiça 
negou recurso de agravo especial impetrado pelo 
vereador Heron Anderson de Souza, contra acór-
dão de não persecução penal após sentença e acór-
dão condenatório do Superior Tribunal de Justiça. 
Em 2021, a Terceira Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça ratificou a sentença contra o médico gi-
necologista. Ele foi condenado em março de 2020 
por cobrança indevida na realização de partos pe-
lo SUS.

De novo...Também mais uma vez foi negado o 
pedido de habeas corpus ao prefeito Antonio Ce-
ron. Vai continuar em prisão domiciliar. Aqui ha-
verá quem pergunte porque Antônio Arruda con-
seguiu ser liberado e o prefeito não. Ocorre que 
Arruda foi premiado pelo seu bom comportamen-
to, como a própria desembargadora fez questão 
de destacar. Quanto ao Ceron, pesou na decisão o 
desligamento da tornozeleira por mais de nove ho-
ras durante a Páscoa. Eles foram detidos no mesmo 
dia, mas Ceron cometeu este pecado, na avaliação 
da desembargadora. 

Mensageiro...Mais um envolvido na Operação 
Mensageiro foi solto na última quarta-feira, trata-
-se de Miltinho Mathias que estava há sete meses 
detido no presídio de São Cristóvão. Ele havia si-
do preso na primeira fase da Operação, junto com 
o ex-secretário da Semasa, Jurandi Agustini. Milti-
nho era diretor dos Resíduos Sólidos e responsável 
pelo gerenciamento da coleta e destinação do lixo.

10 municípios da Serra 
perderam habitantes

Sobre o pedido de impeachment

Câmara extingue cinco cargos e cria mais dois

Nos últimos seis anos, a prefeitura pavimentou 70 
quilômetros de vias públicas no perímetro urbano e ainda 
temos muito mais a fazer. Já foram mais de 200 ruas 
pavimentadas e a partir de agora estamos equipados para 
fazer um grande mutirão de obras nos bairros, pois ainda 
temos 800 ruas sem pavimentação”

Prefeito interino, Juliano Polese, ao comentar a respeito da aquisição da nova frota 
da prefeitura, no que foi investido R$ 8 milhões dos recursos financiados.
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Cuide-se e, se precisar, estamos
prontos para atendê-lo!
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